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1. Identificação 

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 

1.2. Curso: Música 

1.3. Disciplina:  

Tecnologias Digitais 
e Educação Musical 

1.4. Código:  

ICA2555 

1.5. Caráter e 

regime de oferta:  

Optativa 

1.6. Carga Horária:  

32 h/a (2 créditos) 

1.7. Pré-requisito (quando houver): 

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver): ICA2406 - MUSICA E INFORMATICA II 

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

(mostrar a importância da área / do conteúdo para a formação do aluno, a pertinência da disciplina na 

integralização curricular e outros aspectos): 

A apropriação de recursos digitais para Educação musical é uma competência à formação do músico- 

educador. A utilização de tecnologias digitais para Educação Musical, assim como para outros campos de 

conhecimento, tem se ampliado acentuadamente. O professor precisa se apropriar dessas tecnologias, 

dominar seu uso e sua aplicação pedagógica. 

 

3. Ementa 

Emprego de Tecnologias na Atividade Musical. Tecnologias Digitais em Educação. Avaliação de Software 

para Educação Musical. Educação Musical a Distância. Metodologias de Educação Musical mediadas pelas 

Tecnologias Digitais. Recursos Digitais para Educação Musical. Planejamento de Aulas para Educação 

Musical com Tecnologias Digitais. 

 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

Fornecer aos estudantes o conhecimento acerca das abordagens pedagógicas subjacentes ao uso de 

Tecnologias Digitais em Educação. Permitir aos estudantes entrar em contato com diversos tipos de 

recursos digitais (vídeo, áudio, software, objetos de aprendizagem, websites etc.) voltados para a Educação 

Musical, compreendendo as possibilidades de aplicação pedagógica destes. 

 

5. Bibliografia 

5.1. Bibliografia Básica 
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5.2. Bibliografia Complementar 
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Simulation 

of Behaviour, Edinburgh, 1999. 

JESUS, Elieser A.; URIARTE, Mônica Z.; RAABE, André L. A. Desenvolvendo a percepção musical de 

crianças através de um objeto de aprendizagem. Em: Anais do IX Ciclo de Palestras sobre Novas 

Tecnologias na Educação. Porto Alegre: CINTED, 2007. 

SOUZA, Jusamara. Aprender e Ensinar Música no Cotidiano. Porto Alegre: Sulina, 2009. 

VIANA JÚNIOR, Gerardo S. Avaliação de Software para o Ensino de Música: Reconhecendo a 

Singularidade do Conhecimento Musical. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em 

Educação Brasileira. Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2005. 

VALENTE, J. A. Diferentes Usos do Computador na Educação. Em J.A. Valente (Org.), Computadores e 

Conhecimento: repensando a educação. Campinas: Gráfica da UNICAMP, 1993. 

VALENTE, J. A. Por Quê o Computador na Educação. Em J.A. Valente (Org.), Computadores e 

Conhecimento: repensando a educação. Campinas: Gráfica da UNICAMP, 1993. 

VIANA JÚNIOR, Gerardo S. Formação Musical de Professores em Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem. Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira. Universidade 

Federal do Ceará, Fortaleza, 2010. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

  


